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RESUMO
Neste trabalho, investigamos a variação/estratificação do modo subjuntivo em orações
completivas introduzidas pelo complementizador que e em orações parentéticas iniciadas pelo
que na língua falada de Vitória da Conquista-BA. A pesquisa conjuga pressupostos teóricos da
Sociolinguística e do Funcionalismo, tomando como referência, sobretudo, Weinreich,  Labov
, Herzog  (2006) ; Labov (2008)  e  Hopper (1991); Neves (1997) e Givón (2001, 2011). O
nosso objetivo está centrado em investigar indícios de variação do modo subjuntivo, levando
em conta fatores de ordem estrutural e social. Em termos gerais, o resultado dessa pesquisa,
do ponto de vista sociolinguístico, sinaliza uma variação estável e, do ponto de vista
funcionalista, encontra respaldo no Processo de Gramaticalização.
PALAVRAS-CHAVE: Subjuntivo; Estratificação/variação; Gramaticalização

ABSTRACT
In this survey, we investigate the variation/stratification of the subjunctive mood in dependent
clauses introduced by the complementizer que (that) and parenthetical clauses initiated by que
in the spoken language of Vitoria da Conquista, Bahia. The research combines theoretical
principles of Sociolinguistics and Functionalism with as references mainly Weinreich, Labov,
Herzog (2006); Labov (2008) and Hopper (1991); Neves (1997) and Givón (2001, 2011). Our
aim is focused on investigating the subjunctive mood variation taking into account structural
and social factors. Overall, the result of this research, from the sociolinguistic point of view,
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signalizes a stable variation and from the functionalist point of view, finds support in the
Grammaticalization Process.
KEYWORDS: Subjunctive; Stratification/variation; Grammaticalization

INTRODUÇÃO

É consensual, nas teorias linguísticas, a compreensão de que as línguas
naturais estão em constante variação e mudança. Partindo dessa consideração, este
trabalho é direcionado pela visão de que a língua é dinâmica e a gramática da língua é
moldada a partir das necessidades de comunicação e suscetível a constantes mudanças
devidas às pressões de uso pelos falantes.

Cientes de que a variação/mudança no sistema linguístico não é um
processo engessado, mas tem relação com as estratégias comunicativas buscadas pelos
usuários nos diversos contextos de uso, procuramos compreender quais as forças
linguísticas e extralinguísticas presentes na língua favorecem o uso da variação do
modo subjuntivo pelos falantes.

Tendo em vista os trabalhos registrados na literatura linguística (MEIRA,
2006; CARVALHO, 2007; VIEIRA, 2007; ALVES, 2009; PIMPÃO, 2012 e LIMA,
2012), elegemos a seguinte hipótese: Na fala da comunidade conquistense, o uso do
modo subjuntivo está passando por um Processo de Gramaticalização, e a alternância
entre as formas do indicativo e subjuntivo, em contexto em que a Gramática
Normativa prescreve o modo subjuntivo, está correlacionada a fatores de ordem
linguística (estrutural) e de ordem extralinguística (social).

A fim de validarmos essa hipótese, traçamos, para essa pesquisa, o objetivo
de investigar indícios de variação do modo subjuntivo em orações completivas



Vânia Raquel Santos Amorim; Valéria Viana Sousa

211 REVISTA FÓRUM IDENTIDADES | ISSN: 1982-3916
ITABAIANA: GEPIADDE, Ano 9, Volume 18 | mai.. – ago. de 2015

introduzidas pelo complementizador que e em orações parentéticas iniciadas pelo que
no Português falado na cidade de Vitória da Conquista.

O trabalho compõe-se de cinco seções, a saber: Nesta seção 1,
apresentamos  a hipótese e objetivo do trabalho. Na seção 2, abordamos as categorias
modo verbal, modalidade. Na seção 3, tratamos da interface entre as teorias da
Sociolinguística e do Funcionalismo. Na seção 4, dedicamo-nos aos procedimentos
metodológicos. Na seção 5, apresentamos as discussões dos resultados da pesquisa.
Por fim, nas Considerações Finais, retomamos alguns resultados obtidos na pesquisa,
ratificando a hipótese de que o subjuntivo está passando por um Processo de
Gramaticalização.

1. O modo subjuntivo na tradição gramatical

Na Tradição Gramatical, os gramáticos Cunha e Cintra (2001), Bechara
(2004) e Almeida (2009) consideram os modos indicativo e subjuntivo como uma
oposição binária relacionados respectivamente a fatos certos e incertos.

A esse respeito, Perini (1998) opina que a distinção entre “certeza” e
“incerteza” não desempenham um papel fundamental e suficientemente esclarecedor
para determinar o emprego desses modos. Como esboço, podemos retomar, aqui, à
definição do modo verbal posto por Kury (1964), na qual o estudioso afirma que
compete ao Indicativo assegurar um fato; ao Subjuntivo, enunciar uma dúvida e, ao
Imperativo, por sua vez, demostrar o desejo do falante de que o fato seja realizado.
Não obstante a tal colocação, em seguida, o próprio gramático reconhece que a
definição de modo verbal, embora prescrita de tal forma, tem um valor relativo quando
tentamos, por exemplo, analisar o futuro do indicativo nas seguintes construções
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apresentadas por ele: 1) Ela chegará hoje? 2) Não matarás.  3) Discordarão alguns desta
orientação. (KURY, 1964, p.71).

No primeiro exemplo, o modo indicativo pode expressar dúvida; na segunda
frase, ordem e, na terceira, possibilidade. Inquietos, perguntamo-nos, então: como
compreender essa fluidez dentro da Tradição Gramatical? E como não encontramos,
nos compêndios gramaticais, uma razão lógica em seus fundamentos para explicar
algumas situações do uso do verbo e, em específico, do modo subjuntivo, buscamos
entender a variação desse modo verbal pelo viés da teoria Sociofuncionalista,
analisando, assim, fatos reais da língua em pleno uso.

O modo verbal das orações parentéticas

Consta em Almeida (2009) que, nas orações parentéticas iniciadas pelo que,
denominadas por ele de intercaladas, emprega-se o modo subjuntivo quando é tomado
substantivamente limitando uma possibilidade. A título de exemplo, o gramático traz:
“Ninguém, que eu Saiba, entrou aqui (pelo que eu sei, segundo o que eu sei) – Que
me lembre, ele não disse isso (pelo que me lembro) - Que me conste, ele não quer ir.”
(ALMEIDA, 2009, p.556).

Bechara (2004), a esse respeito, registra que, quando as orações parentéticas
delimitam a generalidade de um asserto, usa-se o verbo no subjuntivo, como em :
“Não há, que eu saiba, expressão mais suave”. (BECHARA, 2004, p.283).

Excertos do Corpus PPVC, no entanto, vão de encontro a essas regras
prescritas pela Tradição Gramatical quando evidenciamos o uso do indicativo nas
orações intercaladas. Observemos os exemplos seguintes:

(1) Não, que eu LEMBRO, num tem nada. (J.C.S)
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(2) Que eu ALEMBRO, num alembro não. (E.F.O)

Esses excertos fogem às regras postuladas pelas Gramáticas Normativas e
serão analisados detalhadamente na seção 5. Na próxima seção, abordaremos a
categoria modalidade, tomando como referência o estudo givoniano.

A modalidade irrealis

A modalidade irrealis é uma categoria muito importante no estudo do
subjuntivo, porque, segundo Givón (2001), este modo verbal está inserido no contexto
irrealis. A modalidade emerge na interação, ou seja, é de base comunicativa e definida
por ele como a atitude do falante no que se refere à proposição epistêmica
(probabilidade, verdade, certeza) associada ao eixo semântico de verbos de baixa
certeza e deôntica (manipulação, preferência, obrigação) relacionada, por seu turno,
ao escopo de verbos de fraca manipulação.

Na presente pesquisa, à luz dessas questões, analisamos, através dos valores
semânticos dos verbos, em quais categorias de verbos se emprega mais a forma
subjuntiva.

Na próxima seção, trataremos da articulação entre os pressupostos teóricos
da Sociolinguística Variacionista e do Funcionalismo.

2. O funcionalismo e a sociolinguística: teorias em diálogo

A Sociolinguística e o Funcionalismo constituem teorias que se unem por
reconhecerem a heterogeneidade da língua e por priorizarem seu uso real como ponto
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basilar para explicar processos de variação e mudança. Essa interface entre as teorias
e a articulação dos seus princípios recebe a denominação de Sociofuncionalismo.

Diante dessa aliança entre as teorias, propomo-nos à integração dos
seguintes pressupostos: na perspectiva funcionalista, as noções de modalidade na visão
givoniana e os Princípios de Gramaticalização estabelecidos por Hopper (1991), e, na
visão sociolinguística, nossa análise estará centrada na correlação de fatores
linguísticos como a variável modalidade e a variável assertividade da oração.

Em relação à modalidade, o conceito por nós adotado, baseia-se na visão
givoniana entendida como a atitude do falante no que se refere à proposição
epistêmica e deôntica, conforme mencionado anteriormente.

No tocante aos Princípios de Gramaticalização, selecionamos, na presente
pesquisa, apenas três, a saber: (i) a estratificação que se torna relevante para a pesquisa,
porque está relacionada à concomitância de formas  que codificam uma mesma função
(forma subjuntiva/forma indicativa). (ii) por meio do princípio da divergência,
observamos como, no Processo de Gramaticalização, a presença da forma variante (o
modo indicativo) com a permanência na língua de sua forma primeira (a forma
subjuntiva). E, através do princípio da persistência, percebemos o valor de subjuntivo
que permanece, mesmo com a alternância com a forma indicativa.

Mediante a junção dos preceitos mencionados entre as vertentes teóricas,
assumimos a possibilidade dessa associação, mostrando isso a partir de algumas
semelhanças entre os seus aportes teóricos e metodológicos, como também, através
do diálogo entre o trabalho realizado por Tavares (2003), que dedicou, em sua tese,
um capítulo sobre o que ela denomina de casamento entre a Sociolinguística e o
Funcionalismo.
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Revisitando os aportes teóricos e metodológicos do Funcionalismo e da
Sociolinguística, podemos encontrar algumas semelhanças que nos possibilitam um
diálogo entre essas teorias, como veremos a seguir.

Camacho (2001) nos diz que nas bases dos postulados da Sociolinguística, a
variação é inerente ao sistema linguístico. Essa convicção de que a língua passa por
um processo de alteração constante no sistema linguístico também é encontrada na
teoria funcionalista na afirmação de Givón (2011, p.17): “a língua muda
constantemente”.

Mollica (2007, p.9), ao falar sobre a variação, expressa que a Sociolinguística
“estuda a língua em uso no seio da comunidade de fala”. O Funcionalismo, por sua
vez, nas palavras de Cunha, Costa e Cezário (2013, p.29),“procura explicar as
regularidades observadas no uso interativo da língua analisando as condições
discursivas em que se verifica esse uso.”

Outro princípio preconizado pela Sociolinguística, parte do pressuposto “de
que as alternâncias de uso são influenciadas por fatores estruturais e sociais.”
(MOLLICA, 2007, p.10). Na hipótese funcionalista, também, observamos essa
semelhança quando essa teoria considera que há “uma relação estreita entre a estrutura
das línguas e o uso que os falantes fazem delas nos contextos reais de comunicação.”
(MARTELOTTA, 2011, p. 55, 56).

Essas são apenas algumas semelhanças que podemos encontrar entre o
Funcionalismo e a Sociolinguística. Podemos, ainda, resgatando Tavares (2003),
elencar outros exemplos, como: (i) a mudança linguística ocupa uma posição de
destaque e pode ser compreendida como um fenômeno contínuo e gradual; (ii) a
prioridade que se atribui à língua em uso é afim nas duas teorias e (iii) os dados
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sincrônicos e diacrônicos não são tomados de maneira indissociáveis no estudo
linguístico.

Apesar de tantos pontos em comum entre o Funcionalismo e a
Sociolinguística, por se tratar de teorias distintas, em termos de princípios e
metodologia, as semelhanças entre elas, por vezes podem se dar de maneira superficial.
Reconhecemos que alguns tópicos são inconciliáveis quando se trata de teorias
distintas.  Nesse caso, aspiramos das palavras de Pires de Oliveira (1999) quando
expressa ser possível a construção de coerências diante das diferenças, porque
podemos compreender “os termos de uma teoria na linguagem da outra”, (PIRES DE
OLIVEIRA, 1999, p. 11), surgindo, então, uma linguagem comum. Seria um processo
de diálogo entre as diferenças existentes entre alguns conceitos incompatíveis entre
elas, para, por fim, o casamento ser constituído de fato e o Sociofuncionalismo ser
gerado.

3. Procedimentos metodológicos

Os dados da nossa pesquisa foram extraídos do Corpus PPVC, constituído
pelo Grupo de Pesquisa em Linguística Histórica e pelo Grupo de Pesquisa em
Sociofuncionalismo-CNPq. A amostra foi composta por 24 informantes,
estratificados da seguinte forma: sexo (masculino/feminino), faixa etária (Faixa I: de
15 a 35 anos; Faixa II: de 36 a 70 anos; Faixa III: com mais de 70 anos de idade) e grau
de escolaridade (sem escolaridade ou até 5 anos de escolarização).   Os dados foram
codificados e submetidos ao programa estatístico GoldVarb.
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4. Análise dos dados

Na nossa amostra tivemos um total de 100 ocorrências com os seguintes
percentuais discriminados na tabela 1.

Tabela 1: Modo indicativo x modo subjuntivo
Formas

Subjuntivo
Indicativo

56 (56%)
44 (44%)

Total 100

Os resultados dessa pesquisa mostram que, de um total de 100 (cem)
ocorrências detectadas no Corpus PPVC em que se prescreve o uso do modo
subjuntivo, registraram-se 56 (cinquenta e seis) ocorrências de formas do subjuntivo
em contexto de subjuntivo perfazendo um total de 56% e 44% na forma indicativa em
contexto de subjuntivo.

Um ponto pertinente discutido na teoria Funcionalista e na teoria
Sociolinguística que nos ajuda a entender esse processo de estratificação/variação do
modo subjuntivo está atrelado ao reconhecimento de que existem forças internas e
externas à língua fazendo com que a língua passe por um processo de
variação/mudança constante no sistema linguístico. Observemos o exemplo seguinte:

(3) Ele disse: “[...] eles não qué que eu BANHE aqui no colo.
Qué que eu VÔ...VÔ pá casa de seu Hercilo ou pá casa de
Amorim.” (E.L.C).
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Evidenciamos, nesse excerto de fala, o uso da forma subjuntiva na primeira
estrutura de complementação o que indica, no valor desse modo, incerteza do fato
expresso segundo prescreve a Gramática Normativa. No entanto, na segunda oração
subordinada, tem-se outra forma - o indicativo - que não revela um fato real, conforme
prescrito tradicionalmente, mas mantêm o valor nocional de incerteza mesmo sem o
uso da forma subjuntiva.

Na amostra analisada, a construção de enunciados com o uso do subjuntivo
é frequentemente utilizado para indicar que uma asserção é fracamente asserida como
incerta ou desejável (irrealis). Segundo a visão givoniana, uma forma, quando rotinizada
ou muito frequente, mostra-se inexpressiva no discurso fazendo com que o falante
busque outras maneiras para se expressar resultante de fatores motivacionais de uso
que estão atreladas às necessidades de comunicação.

Esses fenômenos linguísticos que surgem nos contextos reais de
comunicação podem se gramaticalizar porque são as construções mais frequentes que
tendem a passar por esse processo. Sendo assim, emparelhamos essa discussão com a
noção de marcação como um condicionador do uso variável do subjuntivo já que esse
princípio tem uma relação com a questão da frequência de uso de uma dada forma
que apresenta as seguintes características na amostra em análise: não marcado em
relação ao indicativo, pois apresenta um grande índice de ocorrência, com menos
complexidade estrutural e menos complexidade cognitiva.

É necessário frisar que a emergência da nova forma – o indicativo em
contexto de subjuntivo - não acarreta, necessariamente, o desaparecimento da forma
mais antiga – modo subjuntivo- e, então, neste momento, tomamos a posição de
acionar três dos cinco princípios estabelecidos por Hopper (1991) para entendermos
os estágios e graus de Gramaticalização que o subjuntivo pode passar: estratificação,
divergência e persistência.
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Para Hopper (1991), o princípio da estratificação, em relação ao nosso
fenômeno linguístico, ocorre da seguinte maneira: dentro de um mesmo domínio
funcional, a forma indicativa surge como uma nova camada que marca a função que é
exercida pela forma mais velha - a forma subjuntiva como podem ser evidenciados
nos seguintes fragmentos de fala:

(4) [...] aí ele falou bem assim: Tu quer [nem] que eu VÁ arrumar
pra tu? [...] (E.S.P)
(5) [...] ele falou assim: “Quer que eu VÔ com você?”(E.F.O)

O verbo ir em (5) mantém o mesmo valor nocional de incerteza do
fragmento de fala em (4) mesmo com o emprego da forma indicativa vou. Essa forma
variante do verbo ir (vô0) pode passar pelo Processo de Gramaticalização, mas a sua
forma mais antiga (vá) pode se manter como um item autônomo, processo conhecido
como divergência. E, se o valor de subjuntivo permanece, mesmo que, no processo
de alternância, a forma utilizada seja a forma indicativa, Hopper (1991) categoriza esse
tipo de processo como princípio da persistência.

Esses princípios estabelecidos por Hopper (1991) vêm trazer à luz a visão
da gramática emergente, esclarecendo, assim, como esses processos e estágios da
Gramaticalização podem ser compreendidos.

A seguir, apresentaremos alguns resultados de análise a partir da seleção das
variáveis linguísticas.
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Resultados das variáveis linguísticas

Nesta subseção, analisaremos os grupos de fatores tipo de oração, tipo de verbo
da oração matriz e estrutura da assertividade da oração, variáveis selecionadas pelo programa
GoldVarb.

Resultado da variável tipo de oração

Após a rodada dos dados no Programa IVARB, a variável tipo de oração foi a
primeira selecionada como estatisticamente relevante e os resultados estão
apresentados na tabela 2 seguinte:

Tabela 2: Atuação da variável tipo de oração na variação do subjuntivo

Tipo de Oração
Subjuntivo Indicativo

Nº % PR Nº % PR
Oração Subordinada
Oração Parentética

Total

Significância
0.019

54
2
56

62%
15%

Input
0.507

.625

.032
-

33
11
44

38%
85%

.375

.968
-

Na tabela 2, há evidência de que o contexto sintático de oração parentética
mostra-se desfavorecedor do uso de formas do subjuntivo com o percentual de 15%
e peso relativo de .032. Já em contexto sintático de orações subordinadas substantivas,
com o percentual de 62% e peso relativo de .625 percebemos o favorecimento do
emprego do subjuntivo.
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A diferença percentual do uso da forma indicativa entre as orações
parentéticas e as orações  substantivas é substancial: 85% e 38% respectivamente.
Vejamos alguns excertos de fala:

(6) DOC: E com os que tinha0, vocês, cê, eles, cê se lembra de
alguma história interessa::nte?
INF: Não, que eu me LEMBRO assi::m, nã::o. !(S.J.S)
(7) DOC: Você já teve alguma doença mais séria? Algum
problema, assim, de saúde?
INF: Que eu LEMBRO, não. Só bronquite. Bronquite eu tive,
assim. Mar acho qui num é muit0 sér0o não. (S.S.C)
(8) Eu falei: “Oh doutora, eu quero que a doutora me DÁ um
remédio que eu tô com esquecimento”. (J.A.P)
(9) Eu esperava que o final FOSSE melhor, né? (S.J.S)

Diante dos resultados apresentados na tabela 2, constatamos que as orações
subordinadas substantivas constituem um contexto favorecedor para o uso do
subjuntivo, enquanto o tipo de oração parentética apresenta-se como desfavorecedor
desse modo verbal.

Na próxima subseção, analisaremos a variação do subjuntivo a partir da
variável tipo de verbo da oração matriz.

Resultado da variável tipo de verbo da oração matriz

Com esse grupo de fator, pretendemos, através dos valores semânticos dos
verbos volitivos, cognitivos, dicendi, existencial e outros (ser, ir), averiguar em qual
categoria de verbo emprega-se mais a forma subjuntiva.
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Tabela 3: Atuação da variável tipo de verbo da oração matriz na variação do subjuntivo

Tipo de verbo na matriz
Subjuntivo Indicativo

Nº % P.R Nº % PR
Volitivo

Existencial
Outros

Cognitivo
Total

Significância
0.019

32
2
2
9

45

Input
0.507

65
67
50
41

.557

.510

.466

.381

17
1
2

13
33

35
33
50
59

.443

.490

.534

.619

Os resultados, vistos na tabela 3, demonstram que os verbos mais
produtivos estão na categoria dos verbos volitivos com um total de 49 ocorrências.
Esse tipo de verbo favorece o uso do subjuntivo com o percentual de 65% e peso
relativo de .557. Os verbos existenciais apresentam o percentual de 67% e peso relativo
próximo da zona mediana de neutralidade (.510). No que concerne aos verbos
cognitivos e outros (ser, ir), mostraram-se menos produtivos, desfavorecendo, assim,
o uso de formas do subjuntivo.

Vejamos, agora, os resultados percentuais e probabilísticos referentes à
variável estrutura da assertividade da oração.

Resultado da variável estrutura da assertividade da oração

A seguir, na tabela 4, mostramos a distribuição frequencial da variável
Estrutura da assertividade da oração.

Tabela 4: Atuação da variável estrutura da assertividade da oração na variação do subjuntivo
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FATORES
MODO VERBAL

Subjuntivo Indicativo
Nº % P.R Nº % P.R

Afirmação na matriz e na oração completiva
Que eu (lembre)

Negação na matriz e afirmação na completiva
Afirmação com negação na oração

completiva
Total

Significância                    Input
0.019                                 0.507

49
2
3
2
56

71
29
43
29

.546

.659

.294

.168

20
5
4
5
34

29
71
57
71

.454

.341

.706

.832

De acordo com a tabela 4, as asserções com o operador de negação não
favoreceu o uso do subjuntivo como havíamos aventado. A asserção com o escopo
da negação desfavoreceu o uso do subjuntivo com o peso relativo de .294 no fator
Negação na matriz e afirmação na completiva e no fator Afirmação com negação na oração
completiva com o peso relativo de .168.

A razão do escopo da negação na cláusula não exercer influência no uso do
subjuntivo no Corpus em análise levou-nos a conjecturar que pode estar no fato das
asserções afirmativas apresentarem um número elevado de ocorrências, 76 dados para
apenas 14 dados com o escopo da negação. Paralelo a isso, observamos, também, que,
desses 14 dados, apenas 3(três) têm o operador de negação na matriz. Diante disso,
reconhecemos que esse resultado pode estar relacionado à questão do Corpus ser
composto basicamente por asserções afirmativas. Reconhecemos assim, que apenas
com um número maior de dados e com outros tipos de verbos atuando poderemos
tecer uma análise a esse respeito.
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Resultado das variáveis extralinguísticas

Nesta subseção, apresentamos os resultados da análise dos dados da variável
nível de escolaridade selecionada pelo programa analítico.

Resultado da variável nível de escolaridade

O grupo de fator nível de escolaridade tem sido testado pelos pesquisadores
a fim de comprovar a hipótese de que o não uso do modo subjuntivo esteja
relacionado ao menor índice de nível de escolaridade.

Exibimos, a seguir, na Tabela 5, a distribuição percentual e probabilística da
variação do modo subjuntivo entre os informantes sem escolaridade e até 5 (cinco)
anos de escolarização:

Tabela 5: Atuação da variável nível de escolaridade na variação do subjuntivo

MODO VERBAL
NÍVEL DE ESCOLARIDADE

Até 5 anos de escolarização Sem escolaridade
Nº % P.R Nº % P.R

Subjuntivo
Indicativo

Total

Significância
0.008

45
33
78

input
0.566

58
42

.528

.472
11
11
22

50
50

.403

.597

Os nossos dados revelam uma leve tendência dos falantes que foram
inseridos no universo escolar apresentarem uma maior recorrência de uso da forma
prestigiada (58%), embora, em termos probabilísticos, os falantes categorizados em
até cinco anos de escolarização tenham uma produtividade de uso do subjuntivo que
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entra na zona de neutralidade estatisticamente (P.R .528).  Em contrapartida, esse
percentual diminui com os falantes que não receberam nenhum tipo de instrução (50%
e P.R de 403).

Considerações finais

A questão central desse artigo foi a de investigar indícios de
variação/estratificação do modo subjuntivo no Corpus PPVV em orações completivas
em orações parentéticas.

Teoricamente, a pesquisa está baseada no Sociofuncionalismo, integrando
os seguintes pressupostos: na perspectiva funcionalista, três princípios de
Gramaticalização estabelecidos por Hopper (1991), a saber,  estratificação, divergência
e persistência e, ainda, a modalidade na visão givoniana. E, na visão Sociolinguística,
nossa análise centrou-se  na correlação dos fatores de ordem linguística, a variável tipo
de oração, a variável tipo de verbo da oração matriz e a variável estrutura da
assertividade da oração e em fatores de ordem extralinguística (nível de escolaridade).

Vimos que o modo subjuntivo no Corpus PPVC é comumente utilizado em
contexto irrealis no qual se evidencia que um fato é tido como incerto (modalidade
epistêmica).  O uso do subjuntivo para expressar essas noções é tão previsível e
rotineiro pelos falantes que faz essa forma linguística se tornar inexpressiva no
processo comunicativo. Dessa forma, o uso da forma indicativa é uma estratégia
acionada no exercício da linguagem pelos falantes, a fim de que as necessidades
comunicativas atinjam seus efeitos nos diversos contextos de uso.

Em relação aos resultados quantitativos, do ponto de vista linguístico, no
grupo de fator tipo de oração, as orações subordinadas substantivas mostraram-se um
contexto favorecedor do uso do subjuntivo em relação às orações parentéticas.
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Em relação a variável tipo de verbo da oração matriz, os verbos volitivos
favoreceram o uso do subjuntivo sendo essa categoria de verbo o mais produtivo na
amostra. De fato, o verbo da oração matriz, exerce influência na integração das
cláusulas – matriz/encaixada, condicionando, assim, o uso do subjuntivo na estrutura
de complementação. E, concernente à variável estrutura da assertividade da oração, o
escopo da negação nas cláusulas não condicionou o uso do subjuntivo.

No que alude às variáveis extralinguísticas, a variável nível de escolaridade
revelou que os informantes que tiveram acesso ao ensino sistematizado apresentaram
uma leve tendência a uma maior recorrência do uso  da forma de prestígio do que
aqueles sem escolaridade.

No contexto de oração parentética, o uso da forma inovadora apresentou-
se em um índice percentual elevado e o operador de negação não exerceu influência
na aquisição da forma do subjuntivo. Em termos gerais, as orações intercaladas
apresentaram algumas caraterísticas peculiares como o uso da primeira pessoa do
singular, o uso do presente e o emprego categórico do verbo lembrar nas cláusulas.

Em linhas gerais, levando em consideração os fatores linguísticos e
extralinguísticos no estudo do subjuntivo, o resultado dessa pesquisa, do ponto de
vista da Sociolinguística, sinaliza uma variação estável e, do ponto de vista do
Funcionalismo, encontra respaldo no Processo de Gramaticalização tendo em vista
que, conforme citado anteriormente, esse processo pode ser entendido através dos
princípios da estratificação, da divergência e da persistência.
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